
A Saga 

SINOPSE 

 

 Essa é a história da primeira nave transdimensional da Terra, ou seja, uma nave capaz 

de estar ao mesmo tempo em dois lugares do espaço e/ou do tempo e de viajar entre esses 

pontos. Suas características são idênticas às descritas dos OVNIs já avistados, no entanto, são 

tecnicamente precisas, o que pode indicar que eles sejam igualmente naves transdimensionais. 

 A história, originalmente criada em 1996, está dividida em quatro episódios, entretanto, 

esta “saga inicial” é a primeira parte de um projeto maior, que envolve 15 volumes. 

 Fugindo da prática comum essa história inova por ser narrada pelo vilão, um espião 

industrial de agência de inteligência de um governo estrangeiro, o médico Steven Sunderman, 

enviado para espionar e descobrir os segredos do projeto de desenvolvimento da nave 

Hipérion, criado pelo cientista Dr. Lreorod Ricorzim. Sunderman se dá conta do enorme risco 

que este projeto representa à toda humanidade e, em particular, à liberdade, em especial à 

sua própria liberdade de fazer o que quiser onde quiser. Por isso, contra as ordens que 

recebeu, decide pôr um fim ao projeto e sua equipe, mas ele não contava que o projeto já 

estava sendo espionado por uma organização secreta chamada WOM. 

 Busca-se dar o máximo de verossimilhança à história que se desenvolve em um futuro 

próximo, incluindo tecnologias que hão de vir. As diferentes idiossincrasias de cada membro do 

grupo, conflitos pessoais e, muitas vezes, despreparo para enfrentar os problemas que 

surgem, dão o tempero tornando a história mais cativante e humana. 

 O primeiro volume, na realidade o prólogo da história, serve para ambientar e habituar 

o leitor com a tecnologia e a parte científica da ficção em si, mostrando a origem do projeto, 

as teorias nas quais se embasa e os personagens, em meio à viagem inaugural da nave. 

 Problemas de toda a sorte ante ao imprevisto ambiente que a nave atuará, em meio ao 

suspense de um fato funesto que deu origem ao desenvolvimento da nave tripulada, marcam 

esse primeiro volume. A descoberta das causas da adversidade os fazem compreender uma 

realidade bem terrível relacionada à viagem transdimensional: eles não são os únicos que 

podem fazê-la e seus companheiros de “aventura” não são amigos, nem querem sê-lo. 

 O grupo, despreparado, terá de lutar com toda a astúcia para conseguir superar os 

inimigos muito melhor equipados e treinados, e conseguirem voltar vivos, e inteiros. 

 Adrenalina, suspense e diversão garantidas! 

 A histórias prossegue no segundo volume quando o vilão descobre uma das bases da 

WOM e a invade, enfrentado fortes sistemas de segurança e coletando preciosas informações 

que revelam ser os planos da WOM só um: descobrir o segredo da viagem transdimensional. 

 E isso ele não pode permitir! 



 A segunda viagem encontra um problema imprevisto que os lança numa jornada 

através do tempo, para 210 milhões de anos no passado, em pelo Triássico superior, todavia a 

base fica seriamente avariada e, com isso, a chance de voltarem é praticamente nenhuma. 

 Tendo de conviver num ambiente hostil e trazendo a bordo um antipático e misterioso 

cientista que não mede esforços para obter o que deseja, eles terão de superar muito mais 

que o despreparo para voltar, terão de superar diferenças e Sunderman será posto à prova 

quanto sua valentia e determinação precisando, a contragosto, revelar parte de seus segredos 

ao grupo com risco de descobrirem quem, de fato, é. 

 No terceiro volume o vilão precisará proteger o projeto de Lreorod contra as investidas 

da WOM enquanto não consegue um meio de neutralizá-la. A terceira viagem da Hipérion os 

levará ao jato cósmico da galáxia M37, onde farão interessantes descobertas astronômicas, 

entretanto também descobrirão que os primeiros antagonistas que encontraram não são, nem 

de longe, os mais perigosos. Diante de um adversário imensamente mais poderoso nada do 

que fazem é capaz de destruí-lo sequer podem fugir. Mais uma vez Sunderman, o vilão, 

deverá salvar, com sua argúcia, a todos, ao menos por um breve tempo. 

 No quarto volume o “escritório” para o qual Sunderman trabalha descobre que ele não 

está fazendo o jogo deles, por isso é considerado traidor e, portanto, deve ser executado. 

 A verdade, como ele virá a descobrir, é muito mais terrível! Agora impiedosamente 

caçado só um poderoso arqui-inimigo poderá ajudá-lo a proteger a segurança de Lreorod e seu 

projeto, mesmo que isso custe sua vida. E a urgência da ajuda é enorme pois o poderoso 

inimigo do episódio anterior ruma para a Terra e só a Hipérion pode confrontá-lo, ainda que 

não tenha chance de vencer. O importante é salvar nosso planeta custe o que custar e garantir 

que o projeto permaneça secreto. 

Estes quatro volumes tratam da fase inicial da aventura Hipérion, por vezes chamada 

de saga original, por dar origem à saga principal da nave, quando todos os elementos da 

narrativa já estão expostos ao leitor em sua sequência cronológica. 

O quinto episódio, atualmente em fase de revisão, inicia a nova fase da Hipérion. Com o 

fim da primeira nave outra, maior e mais capaz, dotada do dobro de tripulantes principiará as 

novas aventuras já neste episódio sendo forçada a confrontar o terrível inimigo que “destruiu” 

sua predecessora e que ruma para aniquilar a Terra. 

 A repercussão da obra junto ao público leitor tem sido excelente, com os leitores 

recomendando e emprestando suas cópias a outras pessoas. Cobrando o autor quanto à 

continuidade e reclamando que os livros, com mais de trezentas páginas cada qual, são 

“pequenos” para histórias tão empolgantes. 

É ler e tirar as próprias conclusões. 

 

 

 Atenciosamente, 

 R. C. Zímmerl’ 


